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COOP+ reúne 
produtores para 
discutir estratégias 
para a safra 2025/2026
A Coplana promoveu, em abril, duas edições do Coop+, reunindo 
produtores e parceiros para discutir desafios e oportunidades desta próxima 
safra. A iniciativa visa compartilhar informações qualificadas que possam 
contribuir nos resultados. No dia 16, o encontro recebeu cooperados das 
regiões de Jaboticabal e Taquaritinga. No dia 29, foi a vez da região de Tupã. 
A programação contou com palestras sobre tendências na comercialização 
de fertilizantes e defensivos, intercooperação, mercado de cana-de-açúcar, 
custos e produção, clima para o setor, além de um painel sobre negócios. 
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Bruno Rangel Geraldo Martins, presidente da Copla-
na, destacou a importância de trazer especialistas para 
conversar com o cooperado. “Esse trabalho é fundamen-
tal para aproximar os produtores e oferecer informações 
que os ajudem a tomar decisões mais seguras. As pales-
tras trouxeram dados cruciais para este ano, e junto com 
os parceiros conseguimos abordar uma visão ampla para 
o produtor conduzir melhor seus negócios”, afirmou Bru-
no. Segundo o gerente corporativo de Insumos, Thiago 
Fornasiari, o Coop+ tem a missão de fazer a diferença 
para o cooperado. “Um evento aberto, com espaço para 
a troca de informações, presença das equipes Comercial, 
de Marketing e Técnica, que estão à disposição para es-
clarecer dúvidas e ouvir sugestões, contribuindo para as 
decisões”, concluiu.

Negócios 
No Painel de Negócios do Amendoim, Herick Pania-

gua, coordenador Comercial da Coplana, apresentou um 
panorama do mercado brasileiro e dos principais países 
compradores, como os integrantes da União Europeia, 
além de Rússia, Ucrânia, Argélia e China. Segundo ele, 
agregar valor ao amendoim brasileiro passa por duas 
frentes: industrialização, com novos produtos, e foco na 
qualidade, especialmente para atender aos rigorosos 
padrões do mercado europeu. Paniagua reforçou que a 
partir do investimento em inovação, o Brasil tem grande 
potencial de expansão globalmente.

Fertilizantes
Rafael Zanão Soares, diretor de Conteúdo da YEB 

Inteligência de Mercado, falou das tendências globais. 
“Cada fertilizante tem um comportamento diferente no 
mercado. A ureia, por exemplo, é mais volátil e está com 
tendência de queda nos preços até o fim de maio — uma 
boa oportunidade de compra. Já o MAP (fosfato monoa-
mônico) e o cloreto de potássio enfrentam restrição de 
oferta na China, Canadá e Rússia, com expectativa de alta 
nos preços nas próximas semanas, especialmente no se-
gundo trimestre. As tarifas impostas por Donald Trump 
têm impacto direto e de longo prazo, podendo afetar o 
consumo global e abrir oportunidades mais adiante.”

Defensivos
Marcus Jordão, analista de Mercado de Defensivos da 

YEB, destacou que cerca de 90% desses produtos utiliza-
dos no Brasil são importados. “Apresentamos um pano-

rama das principais origens de importação de defensivos 
(China, Estados Unidos, Índia e Europa) com destaque 
para os impactos das taxações do governo Trump sobre 
a China, que podem afetar diretamente o setor. Essas 
medidas podem elevar os custos para fabricantes nos 
Estados Unidos e reduzir a disponibilidade de produtos 
importados para o Brasil, o que já exige atenção dos pro-
dutores. No caso do glifosato, o segundo trimestre tende 
a oferecer boas chances de compra. No entanto, o ano é 
desafiador para defensivos, com riscos de escassez e alta 
nos preços. A principal recomendação é o planejamento 
antecipado, evitando compras pontuais que aumentam a 
exposição ao risco”, afirmou Marcus.

Mercado e produção
Na palestra de Raphael Delloiagono, da Consulto-

ria  Pecege, foi apresentada uma análise dos custos de 
produção da safra recém-encerrada e projeções para a 
temporada 2025/2026. "Em termos de produção, a ex-
pectativa é de uma safra ligeiramente menor que a ante-

Cooperados atentos aos cenários dos próximos meses, em relação a produção, 
mercado e clima
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rior, que por sua vez já foi inferior à 
de 2023/2024. Ainda assim, pró-
xima das 600 milhões de tone-
ladas, uma marca relevante que 
poucas vezes é alcançada pelo 
setor. Quanto aos preços, a ten-
dência é de continuidade do açú-
car com patamares elevados, e o 
etanol deve manter a recupera-
ção observada ao longo de 2024, 
com reflexos positivos também 
em 2025”, explicou Rafael.

Intercooperação
O Sicoob PRO e a Socicana 

marcaram presença com a pales-
tra “Intercooperação com Propó-
sito”, que ressaltou a importância 
das parcerias para soluções in-
tegradas ao produtor. O diretor 
comercial do Sicoob PRO, Carlos 
Eduardo Pinelli, e o superinten-
dente da Socicana, Rafael Kalaki, 
destacaram o Crédito Rural Ver-
de. A iniciativa valoriza a ação de 
produtores que adotam boas prá-
ticas, fazendo parte do Top Cana 
(programa próprio da Socicana) 
e da certificação Bonsucro. Para 
os associados comprometidos 
com padrões socioambientais, as 
taxas no financiamento são di-
ferenciadas. A iniciativa foi reco-
nhecida pela imprensa do Brasil e 
exterior e premiada pelo Bonsu-
cro Inspire Awards. Em 2022, foi 
finalista na categoria Best Value 
Chain Initiative, destinada a proje-
tos transformadores no setor su-
croenergético. Em 2024, venceu 
o prêmio na mesma categoria, 
anunciado durante a Bonsucro 
Global Week, por contribuir com 
a produção sustentável da cana-
-de-açúcar.

Especialistas, executivos e 
pesquisadores debatem 
desafios e oportunidades 
da nova safra. Conteúdo de 
qualidade como suporte para o 
produtor
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Tendências do clima
Na palestra do professor Fábio Marin, da Es-

cola Superior de Agricultura 'Luiz de Queiroz' da 
Universidade de São Paulo (Esalq/USP), o foco 
foi o impacto do clima na produção agrícola da 
região, com ênfase para a cultura da cana-de-
-açúcar. O especialista recomendou aos produ-
tores que passem a encarar o clima de forma 
mais estratégica, com o objetivo de reduzir os 
riscos climáticos e melhorar o planejamento 
das safras.

“Apesar de um início de safra mais difícil, a 
expectativa é de uma temporada de razoável 
a boa. As produtividades observadas em abril 
devem melhorar em maio, com previsão de 
uma leve perda em relação ao ano passado, 
mas sem grandes quebras até o momento. A 
metade da safra tende a ser estável, enquanto 
o final pode ser mais desafiador. É importante 
que o produtor mantenha a cautela e não desa-
nime com os números atuais, que estão baixos, 
pois devem melhorar ao longo da colheita”.

Fornasiari/Coplana

Delloiagono/Pecege

Soares/YEB

Pinelli/Sicoob PROJordão/YEB

Marin/Esalq

Kalaki/Socicana

Paniagua/ Coplana
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Estratégias Inovadoras para o 
Controle do Bicudo-da-Cana

Nova abordagem no manejo de uma das pragas mais prejudiciais 
da cultura da cana-de-açúcar

A R T I G O

Prof. Dr. Odair Aparecido Fernandes 
O bicudo-da-cana (Sphenophorus levis) tem se 

consolidado como uma das pragas mais preocu-
pantes da cana-de-açúcar, provocando perdas sig-
nificativas de produtividade e exigindo novos enfo-
ques no manejo. Estudos recentes conduzidos pelo 
CEPENFITO – Centro de Pesquisa em Engenharia 
– Fitossanidade em Cana-de-Açúcar, da Unesp 
Jaboticabal, indicam que a presença da palha no 
solo facilita a movimentação e dispersão da praga, 
enquanto sua remoção ou enleiramento limita esse 
deslocamento e pode contribuir para um controle 
mais eficaz. As pesquisas também mostram que 
o corte da soqueira, manejo tradicionalmente utili-
zado para potencializar o efeito dos inseticidas, não 
aumenta a eficiência do controle químico e ainda 
pode provocar perdas de até 4% na produtividade. 
Já a aplicação de inseticidas associada à vinhaça 
surge como uma alternativa promissora para alcan-
çar as fases imaturas do inseto no solo.

O crescimento da infestação por S. levis está di-
retamente relacionado às mudanças no sistema de 
colheita da cana. Com o fim da queima e a adoção 
da colheita mecanizada, a palha passou a ser man-
tida no campo, trazendo diversos benefícios agro-
nômicos — como proteção contra erosão, conser-
vação da umidade e aumento da matéria orgânica. 
No entanto, esse novo cenário também favoreceu 
a sobrevivência de algumas pragas, como a cigarri-
nha-das-raízes e o próprio bicudo-da-cana, aumen-
tando a complexidade do manejo fitossanitário.

Para entender melhor a relação entre a palha e 
o comportamento do bicudo, o CEPENFITO condu-
ziu estudos em três condições distintas: áreas com 
palha removida, palha enleirada sobre a linha da 
cana e palha distribuída de forma contínua. Mais de 

2.700 insetos foram marcados e monitorados ao longo 
de semanas, permitindo observar que a presença con-
tínua de palha facilita significativamente a movimenta-
ção do inseto, promovendo maior dispersão no campo. 
Por outro lado, nas áreas com palha enleirada ou re-
movida, os insetos permaneceram mais concentrados 
próximos ao ponto de liberação, o que pode favorecer o 
controle localizado. Não foram observadas diferenças 
de comportamento entre machos e fêmeas.

Outra frente de pesquisa avaliou diferentes méto-
dos de aplicação de inseticidas no solo. A técnica tra-
dicional, que utiliza o corte da soqueira para aplicar o 
produto em maior profundidade, partia do princípio de 
que o ferimento da planta estimularia a atração do in-
seto adulto, aumentando a eficácia do controle. No en-
tanto, os resultados de campo demonstraram que essa 
prática não melhora o desempenho dos inseticidas e 
ainda pode impactar negativamente a produtividade. 
Já a aplicação associada à vinhaça, conhecida como vi-
nhaça localizada, mostrou potencial para ampliar a dis-
tribuição do inseticida no perfil do solo, podendo atingir 
com mais eficiência as larvas da praga.

As pesquisas também revelaram que a ocorrência 
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Figura 1: Detalhe de área de cana-de-açúcar com palha. Esta condição 
favorece a dispersão de Sphenophorus levis aumentando a infestação.

Figura 2: Equipamento utilizado para realizar o corte da soqueira de cana-de-
açúcar e permitir a aplicação de inseticida para controle de Sphenophorus levis. 

Figura 3: Equipamento para aplicação de vinhaça mais inseticida (químico ou 
biológico) para controle de Sphenophorus levis.

O Prof. Dr. Odair Aparecido Fernandes é docente do Departamento de 
Fitossanidade, FCAV/Unesp, Jaboticabal/SP, e diretor do CEPENFITO – Centro 
de Pesquisa em Engenharia – Fitossanidade em Cana-de-Açúcar

de larvas de S. levis está fortemente asso-
ciada aos danos na cultura durante a esta-
ção seca, enquanto os adultos foram mais 
abundantes no período chuvoso, sendo me-
nos influenciados por variações climáticas. 
Essa diferenciação sazonal oferece subsí-
dios importantes para o planejamento de 
estratégias de monitoramento e controle ao 
longo do ciclo da cultura.

Diante da complexidade do problema, os 
resultados obtidos reforçam a necessidade 
de um manejo integrado e racional do bicu-
do-da-cana, combinando práticas culturais, 
controle químico criterioso e o uso de novas 
tecnologias. A integração entre o manejo 
adequado da palha e a aplicação localizada 
de inseticidas com vinhaça representa um 
avanço importante na busca por soluções 
mais eficientes, sustentáveis e economica-
mente viáveis para os produtores.

O CEPENFITO seguirá investindo em 
pesquisa aplicada para aprimorar o conhe-
cimento sobre o comportamento da praga 
e desenvolvendo estratégias cada vez mais 
eficazes de controle, sempre com foco na 
sustentabilidade, na produtividade e na ren-
tabilidade da cultura da cana-de-açúcar.

• A presença da palha favorece a mo-
vimentação do bicudo — sua remoção 
pode ser uma aliada no controle da 
praga.
• Corte de soqueira não aumenta o 
controle do bicudo e ainda pode redu-
zir a produtividade.
• Aplicações localizadas com vinhaça 
oferecem uma nova perspectiva no 
combate à praga.
• O manejo integrado é o caminho 
para enfrentar o bicudo-da-cana com 
eficiência e sustentabilidade.
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No dia 24 de abril, a Canaplan, consultoria que ana-
lisa dados do setor de cana-de-açúcar, realizou em Ri-
beirão Preto/SP um encontro com a cadeia produtiva.

Com o tema “O Melhor Ataque é a Defesa”, o even-
to discutiu projeções para a safra 2025/2026, impactos 
das condições climáticas, tendências de mercado, pro-
dutos e operações agrícolas. 

Ciro Sitta, especialista que atua na AgroCS/Ca-
naplan, associado e membro do Conselho de Admi-
nistração da Socicana, abordou os resultados da Safra 
2024/2025 e os possíveis impactos para este próximo 
ciclo. “Apesar da redução significativa de produtivida-
de, a safra 2024/2025 foi boa em termos históricos e 
teve aumento da área colhida. Para a safra 2025/2026, 
a Canaplan prevê nova queda na produtividade agrí-
cola, redução da área de colheita e da moagem total. 
A estimativa é de 562 a 577 milhões de toneladas de 
cana na região Centro-Sul, refletindo os impactos do 
clima, dos incêndios e efeitos herdados da safra ante-
rior, como o alto índice de falhas no canavial”, avaliou.

Devido às instabilidades globais, o produtor deve 
estar ainda mais próximo da Associação, informando-
-se para a tomada de decisão e sobre oportunidades, 
mesmo em períodos adversos. “Os preços dependem 
de diversas variáveis, como o petróleo, preço no mer-
cado interno de gasolina, o mercado internacional de 
açúcar e fatores cambiais, que costumam oscilar bas-
tante ao longo do ano. Este cenário é ainda mais in-
certo devido às oscilações constantes que a economia 
mundial vem sofrendo, com alteração de regras tari-

Especialista da Canaplan fala sobre 
expectativas para a próxima safra

fárias, guerras e uma possível recessão na economia 
norte-americana - fatos que também afastam fundos 
especulativos do mercado de açúcar no momento. A 
expectativa da produção de açúcar, em seu balanço 
global para a safra 2025/2026, ainda é de excedente, 
mas muito dependente do que acontecerá com o clima 
no Brasil e Índia, principalmente. Apesar disso, a ex-
pectativa de preços não é negativa — o cenário atual 
aponta para estabilidade, com possibilidade de leve 
alta”, explicou Ciro.

A Socicana esteve presente ao evento 
com o objetivo de trazer, ao associado, 
informações estratégicas para a lavoura. 
Nossa equipe está atenta a questões como  
produção e mercado, contribuindo para a 
tomada de decisão no campo.

Safra deve refletir impacto do clima e dos incêndios ocorridos no período 
anterior
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Páscoa
Em abril, a Coplana, a Socicana e o Sicoob PRO 

promoveram a segunda edição da campanha Páscoa 
Solidária, que contou com arrecadação de caixas de 
bombons entre os colaboradores das três instituições. 

Para a Casa Acolhedora do Vovô Antônio, de Bar-
retos/SP, foram doadas 30 cestas básicas e 100 cai-
xas de bombons. A entidade oferece acolhimento a 
crianças em tratamento no Hospital de Amor e a seus 
familiares. A entrega foi realizada no dia 11 de abril e 
simboliza o trabalho conjunto, visando causas que pro-
movem o bem-estar social.

A campanha também beneficiou, em Jaboticabal, a 
Associação de Apoio a Projetos Comunitários do Mu-
nicípio (AAPROCOM), o Educandário Lar do Caminho 
e as instituições Olhos D’Alma e Recanto Menina. Em 
Guariba, a doação foi feita ao Centro Social Comuni-
tário Cristo Rei, e, em Taquaritinga, à entidade Reviva. 
No total, foram distribuídas 415 caixas de bombons, 
tornando a Páscoa mais solidária entre as pessoas 
atendidas pelos diversos projetos.

Ações solidárias e culturais reforçam 
compromisso social e intercooperação

Legenda

Livros
Já no dia 24 de abril, as organizações promoveram 

a terceira edição da Caravana do Livro, iniciativa ins-
pirada no Projeto Livro Vivo, idealizado pela jovem de 
Guariba, Julia Maria Morais da Silva Berg. O objetivo é 
promover a circulação de livros por meio de doações, 
incentivando o hábito da leitura. 

A ação teve forte adesão dos colaboradores da 
Coplana, Socicana e Sicoob PRO, que trocaram obras 
literárias de diversos estilos, promovendo momentos 
de integração no ambiente de trabalho. A Caravana 
mostrou-se fundamental para valorizar a reutilização 
de livros e ampliar o acesso ao conhecimento. 

Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: presidente - Bruno Rangel G. Martins, vice-presidente - Sérgio de Souza Nakagi e 
diretor-secretário - José Antonio de Souza Rossato Junior • Socicana - Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria: presidente 
- Francisco Antonio de Laurentiis Filho, diretor-tesoureiro - Maurício Palazzo Barbosa, e diretor-secretário - Bruno Rangel Geraldo Martins, 
superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de Comunicação - Alessandra Cristina Basilio da Silva, Carlos Eduardo Mucci, Eduardo Maniezo 
Rodriguez,  Marta Maria Gomes dos Santos, Marcel Moneze Durante, Mirela Jabur, Eduardo Pacífico, Gustavo Messale Chioda, Regiane Chianezi, 
Robson Pereira da Fonseca, Valdeci da Silva, Thiago Fornasiari • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), 
Ewerton Alves (coordenação de projetos), Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani (coordenação de produção) e Francine 
Bortoleto Maximo (produção de conteúdo)• Contatos: cemucci@socicana.com.br, regiane@neomarc.com.br.

Incentivo à leitura: projeto foi inspirado nas ideias de Julia Berg, de 
GuaribaEmpatia e Páscoa mais doce para as entidades da região
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A Coplana, a Socicana e o 
Sicoob PRO participaram da 
Agrishow, maior encontro do 
agro na América Latina, rece-
bendo cooperados e associados, 
divulgando produtos e serviços. 
A Coplana expôs o Amendoim 
Premium no estande do Sistema 
Ocesp, onde o produto também 
foi servido ao público. A Socicana 

A Coplana participou, entre 9 e 
11 de abril, do Fórum Internacional 
do Amendoim, em Sevilha, Espanha. 
A iniciativa é importante por reunir, 
na União Europeia, mercado foco da 
Cooperativa, os grandes comprado-
res e também os grandes fornecedo-
res de amendoim, como: Argentina, 
Brasil, Estados Unidos, Índia e China. 

Direto da agrishow Fórum 
Internacional 
do Amendoim

esteve presente com o time téc-
nico, avaliando novas tecnologias 
e com diversas pautas de repre-
sentação e reuniões institucionais 
em defesa do produtor de cana. O 
Sicoob PRO participou do espaço 
Sicoob São Paulo, conversando 
com associados sobre seu portfó-
lio, que agrega importantes bene-
fícios aos negócios nas lavouras.
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o CONSECANA recomendou o preço médio provisório de R$ 1,2478 por kg de ATR para a emissão das Notas de 
Entrada da cana entregue em abril de 2025 e nos meses seguintes, até a conclusão da revisão da safra 2025/2026. Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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5 ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 25/26 = 132,00Kg 

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 25/26 = 139,60 Kg

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA  24/25 = 137,00 Kg.
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2ª Q SET

136,75

 65,61

1ª Q OUT

141,85

 83,49

2ª Q OUT

130,72

82,98

1ª Q NOV

124,45

83,17

2ª Q DEZ

-

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25

ATR SAFRA 25/26

PUREZA SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 25/26

R$
/K

G

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

119,12
 117,07 
82,95

  82,78 

114,55
-

82,07
-

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 153,40

 84,33

 151,60

 84,17

 144,78 

 85,25

143,07

85,62

136,79

84,46

 134,81 

84,67 

 128,50 

 84,30

125,82 

 82,75

 124,63 

 83,13

1ª Q SET

 151,36

 85,31

2ª Q SET

159,5

84,2

1ª Q OUT

149,05

85,57

2ª Q OUT

127,22

84,39

1ª Q NOV

119,55

83,24

2ª Q DEZ

-

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25

ATR SAFRA 25/26

PUREZA SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 25/26

R$
/K

G

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

125,48
122,78 
85,03
84,99

119,36
 118,60 
 84,09
83,09

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 147,71 

77,56

 151,82

84,68

 146,98

84,44

 143,86 

83,82

  139,83 

83,11

 139,28
 

83,39

 132,08 

83,68

 126,08

82,22

127,18 

83,80

1ª Q SET

 154,21 

84,72

2ª Q SET

 158,70

85,57

1ª Q OUT

143,89

83,91

2ª Q OUT

125,40

83,91

1ª Q NOV

116,35

82,10

2ª Q DEZ

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25

ATR SAFRA 25/26

PUREZA SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 25/26

R$
/K

G
0

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

119,65
 114,43 
83,76

0

115,95
-

83,22
0

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 149,64

84,69

150,50

83,91

 142,82

81,72

141,29 

81,85

 135,74 

81,68

133,83

83,31

 134,57 

84,88

126,54 

83,29

 123,19 
 

83,23

1ª Q SET

 154,94

86,08

2ª Q SET

155,42

83,78

1ª Q OUT

-

-

-

-

-

-

2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 24/25

ATR SAFRA 25/26

PUREZA SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 25/26

-

-

-

-
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SAFRA 24/25
SAFRA 25/26

ABR
 2,36 

R
$/

LI
TR

O

MAI
 2,31 

JUN
2,37 

JUL
2,57

AGO
2,59

SET
 2,44

OUT
 2,53 

NOV
2,62

DEZ
2,63

JAN
 2,76 

FEV
2,85

MAR
2,79

MESES DA SAFRA

MESES DA SAFRA

1,1879
1,2478

R$
/K

G

1,1764 1,1718  1,1711  1,1701  1,1662  1,1672  1,1640  1,1776  1,1886  1,1945  1,1926

N
úm

er
os

 d
o 

Se
to

r

Variação do ATR Acumulado

MESES DA SAFRA

 134,70 

R$
/K

G

133,60 124,22 127,50  132,20  126,51  138,32  154,41  155,05  154,70  142,92 141,64

MESES DA SAFRA

 120,55

R$
/S

C

117,97 116,49  112,81  111,81  111,46  112,45  119,71  129,93  126,76  119,62   119,57 

Variação do Açúcar VHP CEPEA

Variação do Etanol Hidratado Carburante  CEPEA

Variação do Açúcar  Branco Mercado Interno - Cepea

SAFRA 24/25
SAFRA 25/26

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

0

50

100

150

200

0

30

60

90

120

150

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR

SAFRA 24/25
SAFRA 25/26

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR

SAFRA 24/25
SAFRA 25/26

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR

Fo
nt

e:
 C

irc
ul

ar
 C

on
se

ca
na 0,0

0,3

0,6

0,9

1,2

1,5

o CONSECANA recomendou o preço médio provisório de R$ 1,2478 por kg de ATR para a emissão das Notas de 
Entrada da cana entregue em abril de 2025 e nos meses seguintes, até a conclusão da revisão da safra 2025/2026. Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.

Ev
ol

uç
ão

 d
o 

AT
R 

e P
ur

ez
a Q

ui
nz

en
al

 em
 U

sin
as

 d
a R

eg
iã

o 
- S

af
ra

s 2
3/

24
 e 

24
/2

5 ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 25/26 = 132,00Kg 

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 25/26 = 139,60 Kg

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA  24/25 = 137,00 Kg.

ATR PROVISÓRIO SAFRA 24/25 =  133,00KgUsina Pitangueiras

R$
/K

G

Usina Santa Adélia

Usina São Martinho

Usina Raízen Bonfim

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

120,17
113,70 
81,88
79,31 

120,90
 109,65 
 82,77
 78,95 

 

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 153,07

 76,73

154,48 

83,78

 149,12 
 

 84,13

147,56

 85,01 

141,49

 84,33 

140,33 

  83,51

 137,11 
 

83,65

 132,44 

83,05

 121,52 

 82,21 

1ª Q SET

 137,28

 66,51

2ª Q SET

136,75

 65,61

1ª Q OUT

141,85

 83,49

2ª Q OUT

130,72

82,98

1ª Q NOV

124,45

83,17

2ª Q DEZ

-

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25

ATR SAFRA 25/26

PUREZA SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 25/26

R$
/K

G

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

119,12
 117,07 
82,95

  82,78 

114,55
-

82,07
-

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 153,40

 84,33

 151,60

 84,17

 144,78 

 85,25

143,07

85,62

136,79

84,46

 134,81 

84,67 

 128,50 

 84,30

125,82 

 82,75

 124,63 

 83,13

1ª Q SET

 151,36

 85,31

2ª Q SET

159,5

84,2

1ª Q OUT

149,05

85,57

2ª Q OUT

127,22

84,39

1ª Q NOV

119,55

83,24

2ª Q DEZ

-

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25

ATR SAFRA 25/26

PUREZA SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 25/26

R$
/K

G

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

125,48
122,78 
85,03
84,99

119,36
 118,60 
 84,09
83,09

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 147,71 

77,56

 151,82

84,68

 146,98

84,44

 143,86 

83,82

  139,83 

83,11

 139,28
 

83,39

 132,08 

83,68

 126,08

82,22

127,18 

83,80

1ª Q SET

 154,21 

84,72

2ª Q SET

 158,70

85,57

1ª Q OUT

143,89

83,91

2ª Q OUT

125,40

83,91

1ª Q NOV

116,35

82,10

2ª Q DEZ

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25

ATR SAFRA 25/26

PUREZA SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 25/26

R$
/K

G

0

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

119,65
 114,43 
83,76

0

115,95
-

83,22
0

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 149,64

84,69

150,50

83,91

 142,82

81,72

141,29 

81,85

 135,74 

81,68

133,83

83,31

 134,57 

84,88

126,54 

83,29

 123,19 
 

83,23

1ª Q SET

 154,94

86,08

2ª Q SET

155,42

83,78

1ª Q OUT

-

-

-

-

-

-

2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 24/25

ATR SAFRA 25/26

PUREZA SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 25/26

-

-

-

-
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